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RESUMO
A relação entre as amizades e a escolha profissional é um campo pouco explorado em orientação 
profissional. Este artigo relata pesquisa realizada com 96 estudantes de Ensino Médio de uma escola 
particular acerca do tema com o objetivo de investigar a participação dos amigos na escolha profissional 
e as implicações da escolha nos relacionamentos. Os resultados dos questionários aplicados revelam que: 
93% das garotas e 80% dos rapazes conversam com seus amigos sobre seu futuro profissional; 30,2% das 
garotas e 33,3% dos rapazes perceberam influência de seus amigos em sua escolha; 65,1% das garotas 
e 82,2% dos rapazes não percebem implicações de sua escolha sobre seus relacionamentos; 48,8% das 
garotas e 55,5% dos rapazes consideram a si mesmos como a pessoa mais importante na decisão de seu 
futuro profissional.
Palavras-chave: escolha profissional; amizade; adolescência.

ABSTRACT: Friendship and career choice: Influence or cooperation? 
The relation between friendship and career choice has been scarcely investigated in career counseling. The 
objective of this study was to investigate the influence of friends in chosing a career and the implications 
of the career choice in their relationship. Participants were 96 students from a private high school. Results 
from the questionnaires showed that: 93% of the girls and 80% of the boys talked to their friends about 
their future career; 30,2% of the girls and 33,3% of the boys noticed their friends’ influence on their career 
choice; 65,1% of the girls and 82,2% of the boys didn’t observe any consequence of their career choice 
for their relationship; and, 48,8% of the girls and 55,5% of the boys considered themselves as the most 
important person for their decision about their future career.
Keywords: career choice; friendship; high school.

RESUMEN: Amistad y Elección Profesional: ¿Influencia o cooperación?
La relación entre las amistades y la elección profesional es un campo poco  explorado en orientación 
profesional. Este relato de investigación realizada con 96 estudiantes de una escuela privada de educación 
secundaria acerca del tema tuvo por objetivo investigar la participación de los amigos en la elección 
profesional y sus  implicaciones en los relacionamientos. Los resultados de los cuestionarios revelan que: 
93% de las chicas y 80% de los chicos conversan con sus amigos sobre su futuro profesional; 30,2% 
de las chicas y 33,3% de los chicos reconocieron influencia de sus amigos en su elección; 65,1% de las 
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chicas y 82,2% de los chicos no percibieron su elección profesional como consecuencia de sus relaciones; 
y 48,8% de las chicas y 55,5% de los chicos se consideran a sí mismos como la persona mas importante 
para su futuro profesional.
Palabras claves: elección profesional; amistad; adolescencia.

Nos últimos anos do século passado e no 
início deste podemos verificar as mudanças 
ocorridas no modo de produção, nos mercados 
fornecedores e consumidores e nas tecnologias. 
Com o incremento do processo de globalização 
através das novas tecnologias de comunicação, in-
formação e transportes, ocorreram transformações 
nos cenários social, político e econômico (Lisboa, 
2002; Lassance & Sparta, 2003; Scholte citado 
por Shaw, 2004). Sujeitos ativos nesse cenário, os 
adolescentes são bombardeados por informações 
que cruzam o planeta divulgando o capitalismo e 
seus produtos de consumo e culturais. São percep-
tíveis nessa nova geração mudanças significativas 
de valores, nos laços sociais e nos modos de sub-
jetivação (Gareca, 2004; Cohendoz, 1999).

Devido às novas configurações sociais mo-
tivadas pelas mudanças sociais, políticas, cultu-
rais e econômicas que giram o globo, os papéis 
sociais, inclusive o de trabalhador, tornaram-se 
mais permeáveis e propícios a mutações. Não 
saber ao certo seu lugar social gera angústia (Silva 
& Soares, 2001) e essa necessidade de apoio e 
de identificação pode ser um dos motivos para o 
aumento significativo da importância dos pares 
em detrimento das figuras familiares. Afinal, os 
pares estão possivelmente em situação semelhan-
te, compartilham de similaridade e proporcionam 
apoio emocional.

A família é sobremaneira um eixo fundamen-
tal na lógica aplicada às teorias vocacionais e à 
orientação profissional brasileiras (Dias, 1995; 
Lima & Ramos, 2002; Müller, 2001, 2004; Oli-
veira, 2004; Soares, 2002). Contudo, a família 
não pode guiar sozinha o trajeto da carreira de 
uma pessoa. A família tem sua importância nesse 
processo; entretanto, os pares não são estuda-
dos e tomados em consideração pelos autores 
brasileiros de forma mais incisiva. Algumas 
pesquisas recentes indicam a influência exercida 
pelos pares e pelos amigos em diversos tipos de 

comportamento (Akers, Jones & Coyl, 1998; 
Beaudoin & Lachance, 2006; Best, Manning, 
Gossop, Gross & Strang, 2006; Cox, Hosier, 
Crossley, Kendall & Roberts, 2006; Ham, 2000; 
Leatherdale, Manske & Kroeker, 2006; Nelson 
& McLeod, 2005; Vazsonyi & Belliston, 2006; 
Wills, Walker, Mendoza & Ainette, 2006; Wilson 
& MacGillivray, 1998).

Poucos autores em nossa revisão (entre eles 
Magalhães, Lassance & Gomes, 1998; Santos, 
2005) sondam formalmente a amizade e os pares 
como fator que poderia servir como referência no 
processo de pensar sobre um futuro profissional. 
Magalhães e colaboradores (1998) referem-se 
sobre os pares constituírem um grupo de pessoas 
da mesma idade que poderiam ajudar aos jovens: 
seja discutindo sobre o futuro profissional, carrei-
ra, formação profissional e experiências pessoais 
neste momento de suas vidas. Levantam, também, 
a dificuldade em abordar esses assuntos porque 
são concorrentes no vestibular ou porque ficam 
confusos discutindo com eles tais assuntos ao 
ponderar sobre a futura carreira. Santos (2005) 
afirma que os adolescentes procuram a opinião 
de pessoas próximas sobre que decisões devem 
tomar sobre sua carreira. Geralmente procuram 
seus pais, irmãos, parentes, pares e, em alguns 
casos, ajuda profissional especializada. Mesmo 
que a família desempenhe um papel importante 
na determinação da escolha profissional de uma 
pessoa, a influência dos pares precisa ser consi-
derada.

O processo de escolha profissional é base-
ado sempre na realidade do adolescente: uma 
pessoa que vive numa família e que comparti-
lha experiências com outros significantes além 
desse primeiro núcleo de socialização (Santos, 
2005). Uma hipótese para as pesquisas estarem 
tão focadas na ênfase do núcleo familiar sobre a 
escolha profissional pode ser a perspectiva ideo-
lógica ainda persistente na Psicologia brasileira, 
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a qual deve ser revista para se adaptar às novas 
arquiteturas e dinâmica da família moderna. Ou-
tra hipótese é a pouca percepção dos pares como 
influentes pelos adolescentes (Laursen, 1996), 
o que nos remete a necessidade de repensarmos 
a metodologia aplicada em pesquisas com essa 
população acerca das implicações que os pares 
têm na escolha profissional.

Amizade: o que, como, quando e onde
Apesar de a amizade ser um fenômeno social 

contextualizado, cultural e historicamente (Adams 
& Plaut, 2003; Tsai, 2006; Allan, 1998), ela pos-
sui algumas características fundamentais que se 
apresentam em diferentes contextos: é diádica, 
pessoal, informal e mútua; sustenta-se em emoção 
positiva, consideração, voluntariedade, apego e 
ausência de sexualidade exacerbada (Auhagen, 
1996). Amigos afirmam reciprocamente suas 
identidades e auxiliam na manutenção de uma 
auto-imagem valorizada, expressando e reconhe
cendo os atributos mais importantes do outro, 
cooperando e fornecendo apoio nas necessidades 
cotidianas (Hinde, 1997; Feld & Carter, 1998; 
Auhagen, 1996). Amizades não se baseiam em 
parentesco ou consangüinidade e o compromisso 
estabelecido entre as partes está enraizado na con-
fiança, na lealdade, em atividades compartilhadas, 
em companheirismo e na interdependência de 
ambas as partes (Adams & Plaut, 2003; Auhagen, 
1996; French, Bae, Pidada & Lee, 2006; Hinde, 
1997; O’Connor, 1998). 

Durante a adolescência, a intimidade, pro-
vida anteriormente pela família, passa cada vez 
mais a ser complementada pelos pares e amigos 
(O’Connor, 1998; Tsai, 2006). A similaridade é 
um traço importante entre amigos, seja de idade, 
gênero, etnia, religião, nível sócio-econômico-
cultural ou atividades (Feld & Carter, 1998; Gar-
cia, 2006; Hinde, 1997; Laursen, 1996). Amigos 
são uma fonte de sentimentos de confiança e 
segurança entre adolescentes (Enomoto, 1999) 
e representam uma questão de status nos grupos 
aos quais os jovens pertencem (Hinde, 1997). As 
amizades podem se iniciar em ambientes (e ativi-
dades) compartilhados pelos adolescentes, como 

escola, igreja, locais para atividades esportivas, 
entre outros (Garcia, 2006), e fazem parte de 
uma rede mais ampla de relacionamentos (Feld 
& Carter, 1998). 

Amigos desempenham um importante pa-
pel na vida do adolescente, seja como fonte de 
apoio social e emocional (Garcia, 2006) ou para 
a manutenção da saúde física e mental (Duck, 
2004; Bertrera, 2005). O apoio social provido 
por amigos serve de proteção contra sentimentos 
de angústia social (La Greca & Harrison, 2005), 
bem como na moderação do impacto de discórdias 
entre os pais para adolescentes (Wasserstein & 
La Greca, 1996). Na adolescência, as amizades 
são relacionamentos estáveis (Garcia, 2005b) e a 
principal fonte de intimidade (French, Rianasari, 
Pidada, Nelwan & Buhrmester, 2001).

Referencial teórico
Os estudos sobre relacionamento interpessoal 

incluem diferentes abordagens relacionadas a 
diversas áreas do conhecimento. Uma abordagem 
particularmente importante para o presente estu-
do é a proposta por Robert Hinde (1979, 1987, 
1997) visando à construção de uma “ciência 
do relacionamento interpessoal”. Hinde (1997) 
propõe diferentes níveis de complexidade dentro 
do comportamento social (partindo de interações 
pontuais, passando por relacionamentos ao longo 
do tempo, daí para grupos e a própria sociedade). 
Refere-se ainda à estrutura sócio-cultural e aos 
fatores ambientais. Todos estes níveis afetam-se 
mutuamente de forma dialética. Ainda destaca a 
importância de se partir de uma ampla base des-
critiva para o estudo dos relacionamentos tendo 
como alvo a busca de princípios subjacentes aos 
aspectos observados. O presente trabalho parte 
de um amplo levantamento de informações so-
bre amizade e escolha profissional buscando, a 
partir dessas informações, princípios explicativos 
subjacentes.            

Entre os diferentes processos psicossociais in-
vestigados nos relacionamentos, dois são centrais 
para este estudo: “influência” e “cooperação”. 
Neste trabalho, não há uma conotação negativa ou 
positiva em relação a eles. Segundo Bless (2001), 
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influência (ou influência social) é freqüentemen-
te definida como um esforço por parte de uma 
pessoa para mudar comportamentos ou atitudes 
de outros. Segundo Martin e Hewstone (2003), 
influência social refere-se aos modos pelos quais 
as opiniões a atitudes de uma pessoa afetam as 
opiniões e atitudes de outra pessoa. Segundo 
Rashotte (2007), influência social é definida como 
mudança nos pensamentos, sentimentos, atitudes 
ou comportamentos de um indivíduo que resultam 
da interação com outro indivíduo ou grupo. É 
neste sentido que entendemos a influência social 
neste texto. Segundo Hinde e Groebel (1991) coo
peração ocorre quando dois indivíduos auxiliam 
um ao outro para alcançar o que é necessário ou 
procurado. Segundo os autores, a essência da coo-
peração é que dois (ou mais) indivíduos auxiliem 
um ao outro para atingir o mesmo fim.  

Relacionamentos e a escolha profissional do 
adolescente

Da infância para a adolescência há um au-
mento da influência dos amigos. Apesar do au-
mento da importância dos amigos como fonte de 
companhia, intimidade e de apoio emocional, por 
exemplo, a família ainda permanece importante, 
com amigos e familiares desempenhando papéis 
diferentes, ainda que complementares, no mundo 
social do adolescente (Laursen, 1996). Os ado-
lescentes procuram seus pares para compartilhar 
experiências novas, ao passo que sua família con-
tinua a ser um porto seguro para o apoio estrutural 
que precisam para explorar o mundo novo que 
se apresenta a eles. Durante esse estágio de de-
senvolvimento, procuram apoio imediato fora da 
esfera familiar e os amigos tornam-se essenciais 
nessa função (López & Salas, 2006).

Os adolescentes enfraquecem seus vínculos 
com seus familiares e tomam uma atitude mais 
realista frente aos pais ao sair da adolescência 
rumo ao mundo adulto (Schütze, 1996). Depen-
dendo do contexto no qual estão inseridos, podem 
dar maior ou menor importância a suas famílias. 
A autonomia emocional em relação aos pais e 
a capacidade de resistir à pressão exercida pelo 
pares é passível de variação. Segundo Bámaca 

e Umaña-Taylor (2006), indivíduos oriundos de 
contextos culturais que valorizam a família podem 
apresentar certa falta de adaptação a ambientes 
que valorizam a autonomia emocional frente 
à família. Em estudantes de origem mexicana 
residentes nos Estados Unidos, baixos níveis 
de autonomia em relação aos pais estavam cor-
relacionados positivamente com altos níveis de 
resistência à influência dos pares. Assim, uma 
maior dependência nas relações familiares pode 
estar associada a uma menor influência exercida 
pelos amigos.

Kenny e Bledsoe (2005), em pesquisa com 
322 alunos de Ensino Médio, constataram que 
esses estudantes percebiam o apoio familiar nos 
obstáculos presentes no percurso escolar e às 
expectativas de resultado e o apoio dos amigos 
nos obstáculos no percurso escolar e no acesso 
ao Ensino Superior. O tipo de apoio dado pelos 
amigos foi identificado como emocional e pela 
família como instrumental. Os autores apontam a 
necessidade dos teóricos e práticos de orientação 
profissional considerarem a complexidade da 
influência exercida pelos pares.

Bright, Pryor, Wilkenfeld e Earl (2005) apon-
tam o contexto social imediato (especialmente 
os pais) como o principal fator influenciando 
a escolha profissional. Os professores foram 
considerados o segundo grupo mais influente. 
Afirmam, contudo, haver a necessidade de mais 
estudos para esclarecer o papel dos amigos e dos 
pares e sua influência direta no desenvolvimento 
da carreira. Em pesquisa com 651 estudantes 
universitários, destacaram a influência das mães 
na escolha profissional das filhas, especialmente 
quando estas trabalhavam fora.

Apesar do reconhecimento por parte da li-
teratura da influência exercida por amigos em 
diversos aspectos da vida do adolescente, ainda 
faltam estudos sobre como os amigos influenciam a 
escolha profissional. São poucas as referências que 
esboçam alguma implicação desses no processo de 
escolher uma profissão e decidir sobre os rumos da 
carreira (Bright e colaboradores, 2005; Kenny & 
Bledsoe, 2005; Magalhães e colaboradores, 1998; 
Santos, 2005). Temos, pois, necessidade de mais 
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investigações para compreender melhor as rela-
ções entre as amizades e a escolha profissional.

OBJETIVOS E RELEVÂNCIA DA PESQUISA

O objetivo geral desta pesquisa foi investigar 
a influência percebida dos amigos na escolha 
profissional e como esta escolha influenciou o 
relacionamento com amigos entre adolescentes 
estudantes do segundo ano do Ensino Médio de 
uma escola particular. 

Os objetivos específicos foram: a) descrever 
e analisar alguns aspectos das relações de amiza-
des dos participantes (rede de amigos, atividades 
compartilhadas); b) descrever e analisar alguns 
aspectos da escolha profissional dos participan-
tes; c) descrever e analisar a influência percebida 
pelos participantes dos familiares e dos amigos 
na escolha profissional; d) descrever e analisar a 
influência percebida da escolha profissional sobre 
as relações de amizade. Tínhamos como objetivo 
identificar diferenças não apenas nas escolhas pro-
fissionais, mas também no papel exercido pelos 
amigos nessa escolha e como essas escolhas se 
refletiram na rede de amigos. A escolha de alunos 
do segundo ano do Ensino Médio para uma inves-
tigação sobre escolha profissional deu-se pelo fato 
deste ser um período em que os estudantes devem 
optar pelas áreas que irão se dedicar ao longo do 
terceiro ano (exatas, humanas ou biomédicas).

A presente pesquisa buscou acrescentar ao 
campo da orientação profissional conhecimento 
relativo à maneira como os jovens realizam suas 
escolhas profissionais frente a suas amizades. 
Procurou também contribuir com o campo de 
estudos dos relacionamentos interpessoais no 
que tange à influência dos amigos e pares na 
questão da escolha profissional. Conforme Garcia 
(2005a), a área de relacionamento está em franco 
desenvolvimento, porém ainda apresenta lacunas 
importantes. Acreditamos que o estudo das rela-
ções entre escolha profissional e rede social dos 
adolescentes venha preencher um pouco desse 
espaço, estimular o desenvolvimento de pesqui-
sa nesse campo e aperfeiçoar o treinamento de 
futuros psicólogos e educadores.

METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DA
POPULAÇÃO

Participaram da pesquisa 96 estudantes de 
ambos os sexos, com idades entre 15 e 18 anos, 
freqüentando o segundo ano do Ensino Médio de 
uma escola particular situada numa região me-
tropolitana. Foram distribuídos 96 questionários 
dos quais 88 foram respondidos por 43 garotas 
e 45 rapazes.

O instrumento utilizado (Anexo A) foi cons-
truído pelos próprios pesquisadores, a partir de 
informações provenientes da revisão bibliográfica, 
e constava de 18 questões, sendo algumas abertas 
e outras fechadas. Inicialmente, foi realizado um 
estudo piloto para checar a correta compreensão das 
questões por parte dos respondentes. Três adolescen-
tes (dois rapazes e uma garota, com idades entre 15 
e 18 anos) participaram desta fase. Suas respostas, 
contudo, não foram incluídas na análise dos dados. 
Não havendo surgido problemas de compreensão 
ou interpretação das questões no estudo piloto, o 
instrumento foi aplicado a outros participantes.  

Como os pesquisadores tinham interesse 
em obter respostas que refletissem o conceito de 
amizade dos próprios participantes, estes foram 
instruídos a responder de acordo com seu ponto de 
vista sobre o tema. A partir das respostas da pri-
meira parte do questionário, foi possível perceber 
que, apesar de certa variabilidade, a concepção de 
amizade era semelhante para os diferentes parti-
cipantes e estava de acordo com as características 
presentes na literatura sobre o tema. 

A escola oferecia um amplo atendimento a 
seus alunos, além do conteúdo programático obri-
gatório (como aulas de artes, línguas e esportes), 
bem como programas de informação profissional 
com palestras, feiras com universidades e facul-
dades expondo seus cursos e visitas a locais de 
trabalho variados. A população caracterizava-se 
por um alto nível sócio-econômico cultural, com 
expectativas de que o adolescente ingressasse no 
Ensino Superior em instituição preferencialmente 
pública.

Os dados foram coletados durante o segun-
do semestre de 2006 em horário agendado pela 
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própria escola, com a presença do pesquisador. 
Os participantes foram reunidos em um auditório 
para responderem às questões propostas, sob a su-
pervisão do pesquisador para esclarecer quaisquer 
dúvidas sobre o instrumento.

As respostas foram tabuladas e organizadas 
em categorias dentro de cada aspecto investiga-
do. Os dados foram tratados e interpretados de 
forma qualitativa à luz da literatura pertinente. 
Os resultados são apresentados com a utilização 
de estatística descritiva, sendo analisados e dis-
cutidos a seguir.

RESULTADOS
	
Os resultados são apresentados em cinco 

itens: (1) a rede de amigos (número e duração 
das amizades); (2) as atividades realizadas com 

amigos; (3) a realização da escolha profissional 
e critérios utilizados; (4) a comunicação com 
amigos e a escolha profissional e, (5) percepção 
da influência exercida e recebida de amigos na 
escolha profissional.

1. Rede de Amigos - Número e duração das 
amizades

A identificação da rede de amizade deu-se 
pela nomeação dos amigos. No total, os rapazes 
e garotas citaram, respectivamente, 262 e 180 
amigos. Os dados sugerem uma rede mais ampla 
para os rapazes, enquanto as garotas apresentaram 
um número menor de amigos mais próximos. O 
número de amigos citados (em geral e os mais 
próximos) e o tempo de relacionamento estão 
indicados na Tabela 1. 

Tabela 1
Percentuais de amigos, melhores amigos e tempo de relacionamento com amigos, segundo o gênero

Número de amigos citados Garotas Rapazes
1 a 5 amigos 4,7% 2,2%
6 a 9 amigos 44,2% 44,4%
11 a 15 amigos 23,2% 20%
16 a 20 amigos 6,9% 6,8%
Mais de 20 amigos 21% 22,2%
Outras respostas - 4,4%

Melhores amigos citados
1 a 5 amigos 67,4% 51,1%
6 a 10 amigos 32,6% 40%
Mais de 10 amigos - 8,9%

Tempo de relacionamento com amigos mais próximos 
Menos de 1 ano 13,8% 20%
1 a 2 anos 58,1% 57,8%
3 a 5 anos 55,8% 62,2%
6 a 10 anos 58,1% 46,7%
+ 10 anos 55,8% 51,1%

2. Atividades realizadas com amigos	
A maioria dos entrevistados freqüentava a 

mesma escola que seus amigos, o que aumentava 
a possibilidade de interação entre eles. Vários 

participantes praticavam atividades físicas ou es-
portes com os amigos, mas poucos freqüentavam 
o mesmo curso de línguas ou compartilhavam 
atividades ligadas à religião (Tabela 2). 
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Tabela 2
Atividades realizadas com amigos

Atividades Garotas Rapazes
Atividades principais

Freqüentar a mesma escola 93% 86,7%
Freqüentar o mesmo curso de línguas 4,7% 2,2%
Praticar atividades físicas ou esportes 39,5% 66,7%
Freqüentar a mesma igreja 6,9% -

Outras atividades
Viajar juntos 69,8% 60%
Ir ao cinema / teatro 76,7% 55,5%
Assistir filmes em casa 88,4% 46,7%
Jogar videogames 18,6% 40%
Ouvir música 67,4% 48,9%
Ir a shoppings 88,4% 64,4%
Assistir a shows 81,4% 84,4%
Freqüentar boates ou festas em casas de amigos e/ou parentes 86% 75,5%
Encontrar-se em bares, restaurantes ou lanchonetes 90,7% 66,7%
Jogar jogos de tabuleiro 39,5% 35,5%
Freqüentar o mesmo clube 9,3% 4,4%
Ir à praia 79,1% 48,9%

3. Realização da escolha profissional e critérios 
utilizados 

A maior parte dos entrevistados já possuía 
alguma opção de curso para o qual prestaria ves-
tibular no ano seguinte. Vários também relataram 
uma segunda ou terceira  opção. Cerca de um 
terço dos participantes ainda não havia optado 
por algum curso. Quanto aos critérios que haviam 
utilizado para fazer a escolha profissional, foram 

registradas 15 motivações distintas (Tabela 3). 
Entre as alunas, os critérios mais usados foram 
a afinidade com o curso ou profissão escolhida, 
as matérias escolares preferidas, as habilidades, 
as aptidões e o mercado de trabalho. Os rapazes 
utilizaram como critério preferencial a afinidade 
com o curso ou profissão, a profissão do pai, suas 
habilidades e aptidões e o retorno financeiro da 
profissão.

Tabela 3
Realização da escolha profissional e critérios utilizados 

Escolha de um curso para prestar o vestibular Garotas Rapazes
Não haviam escolhido o curso 27,9% 31,1%
Haviam realizado a escolha 72,1% 68,9%
Possuíam uma segunda opção de curso 41,9% 38,7%
Possuíam uma terceira opção de curso 61,5% 41,6%

Critérios utilizados na escolha profissional
Status 2,3% -
Profissão do pai 6,9% 20%
Profissão da mãe 9,3% 2,2%
Profissão da irmã 2,3% -
Habilidade / Aptidão 20,9% 17,8%
Preferência / Afinidade 53,5% 35,5%
Padrão financeiro 9,3% 15,5%
Família 9,3% 4,4%
Projeto pessoal 11,6% 2,2%
Projeto social 4,6% -
Prazer / Satisfação 11,6% 8,9%
Cotidiano do trabalho 11,6% -
Defeitos - 2,2%
Mercado de trabalho 13,6% 2,2%
Matérias escolares 25,6% 6,7%
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4. A Comunicação com amigos e escolha pro-
fissional

A maioria dos estudantes considerou impor-
tante conversar com os amigos sobre o tema, 
por razões como: trocar informações sobre 
profissões, cursos e universidades, e auxiliar 
a pensar sobre a própria escolha profissional. 

Vários alunos possuíam amigos cujas escolhas 
eram semelhantes ou próximas às suas, enquan-
to outros desconheciam a escolha profissional 
dos amigos (Tabela 4). Várias alunas possuíam 
amigos que pretendiam fazer provas para o 
mesmo curso que elas, o que ocorreu menos 
entre os rapazes.

Tabela 4 
A comunicação com amigos

Importância de se conversar com amigos sobre o futuro 
profissional Garotas Rapazes

Considerou importante conversar com amigos 93% 80%
Não considera importante conversar com amigos 4,6% 20%
Não respondeu 2,3% -

Motivos para conversar
Facilitar a crítica sobre a própria escolha 79,1% 68,9%
Trocar informações sobre profissões, cursos e universidades 32,3% 24,4%
Facilitar networking futuro 4,6% 2,2%
Receber apoio emocional para a tomada de decisão 6,9% 6,7%
Receber apoio emocional para estudar para o vestibular 2,3% -

Motivos para não conversar
Medo de ser influenciado negativamente pelos amigos 4,6% 6,7%
Preferir conversar com familiares sobre a escolha profissional - 2,2%

Conhecimento da escolha dos amigos e similaridade de 
escolha

Não sabiam se algum dos amigos já havia escolhido 6,9% 15,5%
Não sabiam informar o curso de escolha de algum dos amigos 51,2% 53,3%
Sabiam o curso de escolha de algum dos amigos 93% 91,1%
Amigo escolheu o mesmo curso que o estudante 48,8% 22,2%
Amigo escolheu curso em área afim a do estudante 23,3% 24,4%
Amigo escolheu curso em outra área 69,8% 64,4%
Não respondeu qual o curso escolhido pelo amigo 2,3% 4,4%

5. Percepção da influência exercida e rece-
bida de amigos na escolha profissional

A maioria acreditava não influenciar as esco-
lhas profissionais dos amigos. Apenas 30,2% das 
garotas e 44,4% dos rapazes relataram exercer 
alguma influência nessas escolhas, opinando 
sobre estas ou dando informações sobre cursos 

e profissões aos amigos e indicando cursos ou 
profissões mais apropriados para eles. Quanto 
às pessoas mais importantes na definição da car-
reira profissional, houve respostas diversas. As 
respostas se concentraram na figura do próprio 
estudante, vindo a família em segundo lugar e os 
professores em terceiro (Tabela 5). 
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Tabela 5 
Percepção de influência na escolha profissional

Garotas Rapazes
Influência na escolha profissional de amigos – percepção e modo

Não influenciam a escolha dos amigos 65,1% 53,3%
Influenciam a escolha dos amigos 30,2% 44,4%
Dando opinião sobre a escolha do amigo 46,1% 55%
Informando sobre cursos e/ou profissões 23,1% 15%
Dizendo qual curso seria mais apropriado ao amigo 23,1% 35%
Persuadindo a estudar na mesma sala (área) no ano seguinte - 5%
Talvez os amigos influenciem a escolha - 2,2%
Não respondeu 4,6% 2,2%

Influência de amigos na própria escolha - percepção e modo
Amigos não influenciam a escolha 65,1% 62,2%
Amigos influenciam a escolha 30,2% 33,3%
Dando opinião sobre a escolha do amigo 25,6% 22,2%
Informando sobre cursos e/ou profissões 4,6% 2,2%
Dizendo qual curso seria mais apropriado ao amigo 2,3% 11,1%
Recebendo apoio nesse momento de decisão 4,6% 2,2%
Talvez os amigos influenciem a escolha - 2,2%
Não respondeu 4,6% 2,2%

Percepção da influência da escolha sobre os relacionamentos 
Não relatam influência da escolha sobre seus relacionamentos 65,1% 82,2%
Relatam influência da escolha sobre seus relacionamentos 32,6% 17,8%
Mudança no relacionamento com a família 2,3% -
Amizades melhoraram 2,3% 2,2%
Amizades pioraram - 2,2%
Aproximaram-se de pessoas com escolhas afins 4,6% 8,9%
Aproximaram-se de profissionais da área de interesse/escolha 2,3% -
Brigaram com amigos por causa da escolha 2,3% -
Sofreram pressão da família para a escolha 2,3% -
Brigaram com amigos concorrentes no vestibular 2,3% -
Dificuldade de escolher curso fora por ficar longe dos amigos 2,3% -
Relacionamentos ainda não mudaram, mas vê implicações futuras 4,6% 6,7%
Não responderam 2,3% -

Pessoas mais importantes para a definição da carreira
O próprio participante 48,8% 55,5%
Pai 4,6% 13,3%
Mãe 11,6% -
Pai e Mãe 30,2% 35,5%
Professores 6,9% 4,4%
Irmãos 4,6% 2,2%
Outros familiares 2,3% -
Família 11,6% 2,2%
Amigos 4,6% 2,2%
Namorado(a) 2,3% 2,2%
Profissionais da área 4,6% -
Deus 2,3% -
Outros (genérico) 2,3% -
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Discussão

As amizades relatadas se caracterizam por sua 
longa duração e por terem a escola como ponto 
central. Dentre as garotas, 58,1% relataram ami-
zades com duração entre seis e dez anos e 55,8% 
amizades com mais de dez anos. Grande parte 
dos rapazes (46,7% e 51,1%, respectivamente) 
apontou relacionamentos com mesma duração. A 
maior parte dos alunos (93% das garotas e 86,7% 
dos rapazes) freqüenta a mesma escola que seus 
amigos e realizam diversas atividades além deste 
contexto. 

Quanto à escolha profissional, diferentes 
motivações foram indicadas e reunidas em 15 
categorias. Ambos os gêneros colocaram em 
primeiro lugar questões relativas à correspon-
dência de características pessoais (habilidades e 
interesses) com o perfil desejado do profissional. 
Para as garotas, as matérias escolares (incluindo 
o desempenho dos professores em sala de aula 
e, possivelmente, a identificação das alunas com 
esses) foram o segundo critério mais relatado.  Em 
terceiro lugar, as garotas citaram o mercado de tra-
balho; e, em quarto, os resultados do desempenho 
na carreira (prazer e retorno financeiro). Para os 
rapazes, em segundo lugar está a profissão do pai, 
em terceiro lugar o poder aquisitivo que o trabalho 
lhe proporcionaria, e, em quarto lugar, a satisfação 
com o exercício do trabalho. A profissão do pai foi 
relatada tanto por garotas quanto rapazes; porém, 
entre esses, ela possui maior peso como critério de 
escolha. A profissão da mãe foi ligeiramente mais 
influente para as garotas, ainda que a influência 
seja próxima à da profissão do pai.

Especificamente quanto ao papel dos amigos 
na escolha profissional, os dados revelaram um 
quadro complexo. Os adolescentes indicaram 
como a(s) pessoa(s) mais importante(s) na defi-
nição de sua carreira profissional: (a) os familia-
res, especialmente os pais (62,8% das garotas e 
55,5% dos rapazes); (b) os próprios estudantes 
(48,8% das garotas e 55,5% dos rapazes); e, (c) 
os professores. Apenas duas garotas e um rapaz 
citaram seus amigos como importantes para suas 
escolhas. Assim, reconheceram a família como 

bastante influente em suas vidas, o que está de 
acordo com outras investigações (Bámaca & 
Umaña-Taylor, 2006). Mesmo ao se considerarem 
como “autônomos” em suas escolhas, não se pode 
descartar o papel do relacionamento interpessoal 
com figuras próximas (como familiares e amigos) 
na estruturação de sua identidade, incluindo a 
identidade profissional. Kerpelman e Pittman 
(2001) afirmam que o comportamento dos pares 
serve como parâmetro para que o adolescente se 
engaje na exploração de sua própria identidade. 

 Segundo os dados obtidos, contudo, os 
amigos estão presentes de forma clara em todo o 
processo envolvendo a escolha profissional. Este 
envolvimento dá-se de diferentes formas. Os ado-
lescentes estão informados sobre as opções dos 
amigos (93% das garotas e 91,1% dos rapazes 
sabiam a opção de pelo menos um dos amigos). 
Mesmo a similaridade, considerada a base das 
amizades, também atinge, em parte, a escolha 
profissional dos amigos, tendo vários estudantes 
relatado amigos com a mesma escolha (48,8% 
das garotas e 22,2% dos rapazes) ou, pelo menos, 
semelhante (23,3% das garotas e 24,4% dos ra-
pazes) à sua. Eles conversam com amigos sobre 
o assunto (93% das garotas e 80% dos rapazes), 
auxiliam-se mutuamente na troca de informações 
sobre cursos e instituições de Ensino Superior e 
discutem sua própria escolha profissional facili-
tando a crítica (79,1% das garotas e 68,9% dos 
rapazes). Ainda recebem e dão apoio emocional 
no momento de tomada de decisão da escolha 
e incentivo para estudar para o vestibular. Esta 
participação, presente na grande maioria dos 
participantes, contudo, não se traduz como uma 
influência percebida, exercida sobre os amigos ou 
deles recebida. Apenas 30,2% das garotas e 44,4% 
dos rapazes perceberam influenciar as escolhas 
dos amigos (dando opinião sobre as suas opções, 
trocando informações sobre cursos e profissões 
com amigos ou sugerindo cursos ou profissões 
mais apropriadas a eles). Por outro lado, apesar da 
maioria (65,1% das garotas e 62,2% dos rapazes) 
não terem percebido a influência dos amigos em 
sua escolha profissional, parte dos adolescentes 
(30,2% das garotas e 33,3% dos rapazes) percebe-
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ram essa influência (por meio de opiniões sobre as 
opções profissionais, trocando informações sobre 
profissões e cursos superiores ou recebendo apoio 
nesse momento de decisão).

Assim, os dados indicam, ao mesmo tempo, 
uma ampla participação dos amigos na escolha 
profissional, associada a um baixo índice de 
percepção da influência desses amigos nessa es-
colha. Desta forma, familiares (e professores) e 
amigos parecem participar de forma diferenciada 
do processo de escolha profissional. Enquanto os 
primeiros exerceriam uma influência “externa” 
mais clara nas opções de carreira, como pessoas 
com maior poder de influência (em posição de 
liderança, em um relacionamento mais “verti-
cal”), os amigos participariam de forma mais 
“horizontal”, por meio de discussões, troca de 
informações e mesmo apoio. Pode-se supor que 
a participação dos amigos seja mais no sentido de 
uma cooperação entre similares em busca de um 
alvo ou objetivo profissional, enquanto a determi-
nação da natureza deste alvo sofra uma influência 
propriamente dita maior de pessoas em posição 
hierarquicamente superior, pelo menos quanto ao 
estágio de desenvolvimento profissional, como é 
o caso de pais e professores. 

	 Os dados indicam que, no momento 
investigado (segundo ano do Ensino Médio), a 
escolha profissional parece exercer pouca influên-
cia sobre os relacionamentos (65,1% das garotas 
e 82,2% dos rapazes não percebem influência 
da escolha em seus relacionamentos). Apenas a 
minoria (32,6% das garotas e 17,8% dos rapazes) 
percebeu mudanças nos relacionamentos devido 
à escolha profissional. Essas mudanças envolvem 
familiares e amigos e incluem: aproximação de 
pessoas com escolhas afins (4,6% das garotas e 
8,9% dos rapazes); mudança no relacionamento 
com a família; favorecimento das amizades; pre-
juízo nas amizades porque ainda não escolheu o 
curso e seus amigos já o fizeram; procurar mais 
os profissionais da área na qual está interessada; 
querer fazer faculdade fora, mas precisaria ficar 
longe dos amigos e ainda pressão da família para 
realizar a escolha o quanto antes e brigas com 
colegas que serão concorrentes no vestibular e 

brigas com amigos por causa da opinião desses 
sobre sua escolha. Alguns percebem que suas 
escolhas afetarão o relacionamento futuro. Para 
4,6% das garotas e 6,7% dos rapazes a escolha não 
mudou seus relacionamentos até o momento, ela 
terá implicações no próximo ano, visto que muitos 
dos amigos estarão em outra sala e mais próximos 
de pessoas com escolhas afins. Mesmo involun-
tariamente, escolhas profissionais semelhantes 
acabarão aumentando o convívio entre alguns.  

A partir dos dados obtidos, diferentes proces-
sos psicossociais (como apoio social, influência 
social e cooperação) estão presentes nas respostas 
dos adolescentes ao se reportarem ao papel dos 
amigos na escolha profissional. Estes processos 
também envolvem diferentes parceiros ou agentes 
sociais. Há, assim, uma relação complexa entre 
amizade e escolha profissional, pela presença de 
diferentes processos, assim como pela participa-
ção de diferentes agentes sociais, que, segundo 
a perspectiva adotada (Hinde, 1997), se afetam 
mutuamente.  

Na questão da escolha profissional, os dados 
sugerem que a influência social, particularmente 
para o estabelecimento de uma carreira como 
meta, é percebida principalmente como originá-
ria dos adultos que participam de rede social dos 
adolescentes. Tal fonte de influência (adultos) 
difere da influência em outros setores da vida 
dos adolescentes, como o consumo de álcool, 
tabaco e outras drogas, quando os amigos são 
reconhecidos como as figuras centrais. No caso 
da escolha profissional, a participação principal 
dos adultos parece estar baseada na experiência 
que estes têm sobre a própria escolha profissional, 
servindo de modelo social para os adolescentes, 
papel que seus pares não podem assumir por ainda 
não terem passado por esse processo.  

Apesar de os adolescentes perceberem uma 
influência social limitada dos amigos na deter-
minação da escolha profissional, ela continua a 
existir, ao lado de outros processos psicossociais, 
como apoio social (especialmente nas questões 
emocionais) e cooperação. 

Contrariamente à expectativa inicial dos 
autores, que esperavam que os amigos represen-
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tassem uma fonte expressiva de influência, as 
relações entre amizade e escolha profissional se 
mostram muito mais complexas, com um papel de 
destaque para a cooperação entre os adolescentes. 
Pode-se compreender, contudo, que a cooperação 
é parte integrante das relações de amizade e, ao 
se depararem com uma situação semelhante (a 
necessidade de decidir sobre o futuro profissio-
nal), eles cooperem entre si, o que se dá de for-
mas diversas, como na troca informações sobre 
carreiras, cursos e universidades. Neste sentido, 
a abordagem de Hinde (1997) para o estudo do 
relacionamento interpessoal permite, a partir de 
uma base descritiva mais ampla (como a buscada 
por meio das questões apresentadas), a identifica-
ção de uma diversidade de processos envolvidos 
e suas relações mútuas. Relacionamentos também 
afetam uns aos outros. Assim, a influência da es-
colha profissional que ocorre no relacionamento 
com adultos, principalmente, também fazia parte 
das amizades. Relacionamentos ainda afetam e 
são afetados pelo grupo ao qual os adolescentes 
pertencem, pela estrutura sócio-cultural e pelo 
ambiente físico que restringem, entre outros 
pontos, o leque de escolhas. Assim, podem-se 
perceber opções coerentes com a profissão dos 
pais e professores, com seu meio social e com os 
recursos materiais à disposição. 

Apoio social, influência social e cooperação 
são processos psicossociais diferentes, sem uma 
conotação necessariamente positiva ou negativa. 
Entende-se influência como mudança nos pensa-
mentos, sentimentos, atitudes ou comportamentos 
de um indivíduo que resultam da interação com ou-
tro indivíduo ou grupo (Rashotte, 2007).  Segundo 
Hinde e Groebel (1991) cooperação ocorre quando 
dois indivíduos auxiliam um ao outro para alcan-
çar um fim. Na escolha profissional atuam tanto a 
influência (mais dos adultos) quanto a cooperação 
(mais dos amigos), processos que também se afe-
tam mutuamente. A influência dos adultos parece 
conduzir a uma carreira ideal, havendo uma rela-
ção mais “desnivelada” (talvez com a percepção 
dos adultos como indivíduos com maior poder de 
informação, neste sentido, por sua experiência). A 
cooperação, por sua vez, é um processo psicosso-

cial diferente, ocorrendo, no caso, entre indivíduos 
similares. Assim, enquanto as opções parecem ser 
influenciadas por adultos, os amigos opinam sobre 
essas opções e trocam informações sobre carreiras 
e cursos, cooperando entre si para a escolha final. 
Influência, neste caso, está mais relacionada ao 
alvo a ser atingido e tem uma participação maior 
dos adultos. A cooperação está mais relacionada 
ao processo para se atingir esse alvo. 

De acordo com a perspectiva de Hinde (1997), 
diferentes relacionamentos se afetam mutuamente, 
assim como afetam e são afetados pela estrutura 
sócio-cultural e pelo ambiente físico. Pode-se, 
assim, interpretar a complexidade dos dados ob-
tidos como resultante das relações mútuas entre 
diferentes tipos de relacionamento e da estrutura 
sócio-cultural. Amigos, familiares e professores 
mantêm relacionamentos com os adolescentes 
que envolvem diversos processos que, no presente 
caso, são relevantes para a escolha profissional. Se 
familiares e professores se destacam pela influência 
exercida, a cooperação emerge como outro proces-
so subjacente à escolha, afetando e sendo afetado 
pela influência dos pais e professores.  

Em suma, pode-se concluir que o papel dos 
relacionamentos interpessoais no processo de 
escolha profissional dos adolescentes é um tema 
complexo e multifacetado. Enquanto familiares 
(especialmente os pais) e professores são perce-
bidos como uma influência mais direta (ou verti-
cal) nas decisões, os amigos participam de modo 
mais horizontal (por meio de conversas e troca 
de informações). Enquanto os adultos parecem 
influenciar os objetivos (carreira ou curso esco-
lhido), os amigos parecem cooperar mais entre 
si, trocando informações e críticas.

Os dados revelaram uma complexidade 
maior que a esperada, não sendo possível indicar 
somente a influência como o único processo a ser 
investigado na escolha profissional do adolescen-
te, mas também a cooperação e mesmo o apoio 
social, principalmente ao investigar as relações 
entre amizades e escolha profissional. Abrem-se, 
assim, novas perspectivas para investigar o papel 
dos amigos na complexa questão da escolha de 
uma carreira.         



Revista Brasileira de Orientação Profissional, 2007, 8 (1), pp. 71 - 86

Amizade e Escolha Profissional: Influência ou cooperação?           83

REFERÊNCIAS

Adams, G. & Plaut, V. C. (2003). The cultural grounding of personal relationship: friendship in North America 
and West African worlds. Personal Relationship, 10 (3), 333-347.

Akers, J.F., Jones, R.M. & Coyl, D.D. (1998). Adolescent friendship pairs: similarities in identity status 
development, behaviors, attitudes, and intentions. Journal of Adolescent Research, 13 (2), 178-201.

Allan, G. (1998). Friendship and the private sphere. Em R.G. Adams & G. Allan (Org.), Placing friendship in 
context (pp. 71-91). Cambridge: Cambridge University Press.

Auhagen, A.E. (1996). Adult friendship. Em A.E. Auhagen & M. Von Salisch (Org.), The diversity of human 
relationships (pp. 229-247). Cambridge: Cambridge University Press.

Bámaca, M.Y. & Umaña-Taylor, A.J. (2006). Testing a model of resistance to peer pressure among Mexican-
origin adolescents. Journal of Youth and Adolescence, 35 (4), 631-645.

Bertrera, E. M. (2005). Mental health in U.S. adults: The role of positive social support and social negativity 
in personal relationships. Journal of Social and Personal Relationships, 22 (1), 33-48.

Best, D., Manning, V., Gossop, M., Gross, S. & Strang, J. (2006). Excessive drinking and other problem 
behaviours among 14-16 year old schoolchildren. Addictive Behaviors, 31 (8), 1424-1435.

Beaudoin, P. & Lachance, M.J. (2006). Determinants of adolescents’ brand sensitivity to clothing. Family and 
Consumer Sciences Research Journal, 34 (4), 312-331.

Bless, H. (2001). Memory as a Target of Social Influence?: Memory Distortions as a Function of Social Influence 
and Metacognitive Knowledge. Em J.P. Forgas & K.D. Williams (Orgs.), Social Influence: Direct and 
Indirect Processes (pp.167-184). Philadelphia, PA: Psychology Press.

Bright, J.E.H., Pryor, R.G.L., Wilkenfeld, S. & Earl, J. (2005). The role of social context and serendipitous events 
in career decision making. International Journal for Educational and Vocational Guidance, 5 (1), 19-36.

Cohendoz, M. (1999). Identidad joven y consume: La globalización se vê por MTV. Revista Latina de 
Comunicación Social, 22. Retirado em 01/01/2003, no World Wide Web: http://ull.es/publicaciones/latina/
a1999coc/35mtv.html.

Cox, W.M., Hosier, S.G., Crossley, S., Kendall, B. & Roberts, K.L. (2006). Motives for drinking, alcohol 
consumption, and alcohol-related problems among British secondary-school and university students. 
Addictive Behaviors 31(12), 2147-2157.

Dias, M.L. (1995). Família e escolha professional. Em A.M.B Bock e colaboradores. A escolha profissional em 
questão (pp. 71-92). São Paulo: Casa do Psicólogo.

Duck, S. (2004). Human relationships. London, UK: Sage.
Enomoto, J. (1999). Socio-emotional development of friendship among adolescents: Activities with friends and 

the feeling for friends. Japanese Journal of Educational Psychology, 47 (2), 180-190.
Feld, S. & Carter, W.C. (1998). Foci of activity as changing contexts for friendship. Em R.G. Adams & G. Allan 

(Orgs.), Placing friendship in context (pp. 136-152). Cambridge: Cambridge University Press.
French, D.C., Bae, A., Pidada, S. & Lee, O. (2006). Friendships of Indonesian, South Korean, and U.S. college 

students. Personal Relationships, 13 (1), 69-81.
French, D.C., Rianasari, M., Pidada, S., Nelwan, P. & Buhrmester, D. (2001). Social support of Indonesian 

and U.S. children and adolescents by family members and friends. Merrill Palmer Quarterly, 47 (3), 377-
394.

Garcia, A. (2005a). Relacionamento interpessoal: Uma área de investigação. Em A. Garcia (Org.), Relacionamento 
interpessoal: Olhares diversos (pp. 7-27). Vitória, ES: UFES/PPGP.

Garcia, A. (2005b). Psicologia da amizade na infância: Uma introdução. Vitória, ES: UFES / Núcleo 
Interdisciplinar para o Estudo do Relacionamento Interpessoal.

Garcia, A. (2006). Friendship in childhood and adolescence: A study in Brazil. Em A. Garcia (Org.), Personal 
relationships: International studies (pp.128-141). Vitória, ES: UFES / Núcleo Interdisciplinar para o Estudo 
do Relacionamento Interpessoal.

Gareca, S. (2004). Las adolescentes del polimodal en la modernidad líquida: Una mirada para comprender a 
los jóvenes de hoy. Aprendizaje Hoy, 59, 7-19.



Revista Brasileira de Orientação Profissional, 2007, 8 (1), pp. 71 - 86

84          Fábio Nogueira Pereira, Agnaldo Garcia

Ham, J.V. (2000). Do birds of a feather flock together? The variable bases for African American, Asian American, 
and European American adolescents’ selection of similar friends. Developmental Psychology, 36 (2), 209-
219.

Hinde, R. A. (1979). Towards Understanding Relationships. London: Academic Press.
Hinde, R. A. (1987). Individuals, Relationships and Culture: Links between Ethology and the Social Sciences. 

Cambridge: Cambridge University Press.
Hinde, R.A. (1997). Relationships: A dialectical perspective. Hove, UK: Psychology Press.
Hinde, R. A. & Groebel, J. (Orgs). (1991). Cooperation and Prosocial Behaviour. Cambridge: Cambridge 

University Press.
Kenny, M.E. & Bledsoe, M. (2005).  Contributions of the relational context to career adaptability among urban 

adolescents. Journal of Vocational Behavior, 66 (2), 257-272.
Kerpelman, J. & Pittman, J.F. (2001). The instability of possible selves: Identity processes within late adolescents’ 

close peer relationships. Journal of Adolescence, 24 (4), 491-512.
La Greca, A.M. & Harrison, H.M. (2005). Adolescent peer relations, friendships, and romantic relationships: 

do they predict social anxiety and depression? Journal of Clinical Child and Adolescent Psychology, 34 
(1), 49-61.

Lassance, M.C.P. & Sparta, M. (2003). A orientação profissional e as transformações no mundo do trabalho. 
Revista Brasileira de Orientação Profissional, 4 (1/2), 13-19.

Laursen, B. (1996). Closeness and conflict in adolescent peer relationships: Interdependence with friends and 
romantic partners. Em W.M. Bukowski, A.F. Newcomb & W.W. Hartup (Orgs.), The company they keep: 
Friendship in childhood and adolescence (pp. 186-210). Cambridge: Cambridge University Press.

Leatherdale, S. T., Manske, S. & Kroeker, C. (2006). Sex differences in how older students influence younger 
student smoking behaviour. Addictive Behaviors, 31 (8), 1308-1318.

Lima, E.R. & Ramos, S.G. (2002). A presença dos pais na orientação profissional. Em R.S. Levenfus & D.H.P. 
Soares (Orgs), Orientação vocacional ocupacional: Novos achados teóricos, técnicos e instrumentais para 
a clínica, a escola e a empresa (pp. 91-99). Porto Alegre: Artmed.

Lisboa, M.D. (2002). Orientação profissional e mundo do trabalho: Reflexões sobre uma nova proposta frente 
a um novo cenário. Em R.S. Levenfus & D.H.P. Soares (Org.). Orientação vocacional ocupacional: Novos 
achados teóricos, técnicos e instrumentais para a clínica, a escola e a empresa (pp. 33-49). Porto Alegre: 
Artmed.

López, E.J. & Salas, L. (2006). Assessing social support in Mexican and Mexican American high school students: 
A validation study. Journal of Hispanic Higher Education, 5 (3), 97-106.

Magalhães, M.O., Lassance, M.C.P. & Gomes, W.B. (1998). Escolha vocacional em adolescentes. Em W.B. 
Gomes (Org.), Fenomenologia e pesquisa psicológica (pp. 161-195). Porto Alegre: Editora UFRGS.

Martin, R. & Hewstone, M. (2003). Social influence processes of control and change; Conformity, obedience 
to authority and innovation. Em  M.A. Hogg & J. Cooper (Orgs.), Sage Handbook of Social Psychology 
(pp. 347-366). London: Sage 

Müller, M. (2001). Orientación vocacional: Aportes clínicos y educacionales. Buenos Aires: Miño y Dávila.
Müller, M. (2004). Descubrir el camino. Buenos Aires: Borum.
Nelson, M.R. & McLeod, L.E. (2005). Adolescent brand consciousness and product placements: Awareness, 

linking and perceived effects on self and others. International Journal of consumer studies, 29 (6), 515-
528.

O’Connor, P. (1998). Women’s friendships in a post-modern world. Em R.G. Adams & G. Allan (Orgs.), Placing 
friendship in context (pp. 117-135). Cambridge: Cambridge University Press.

Oliveira, I.D. (2004). De quem é o vestibular? Articulações entre a família e a escolha professional. Em Z.B. 
Vasconcelos & I.D. Oliveira (Orgs), Orientação vocacional: Alguns aspectos teóricos, técnicos e práticos. 
São Paulo: Vetor.

Rashotte, L. (2007). Social Influence. Em A.S.R. Manstead & M. Hewstone (Orgs.), The Blackwell Encyclopedia 
of Social Psychology (pp. 562-563). Malden: Blackwell Publishing.

Santos, L.M.M. (2005). O papel da família e dos pares na escolha profissional. Psicologia em Estudo, 10 (1), 
57-66.



Revista Brasileira de Orientação Profissional, 2007, 8 (1), pp. 71 - 86

Amizade e Escolha Profissional: Influência ou cooperação?           85

Schütze, Y. (1996). Relationships between adult children and their parents. Em A.E. Auhagen & M. Von Salisch 
(Orgs.), The diversity of human relationships (pp. 106-119). New York: Cambridge University Press.

Shaw, M. (2004). Review - Jan Aart Scholte: Globalization. A critical introduction. Milleneum Journal of 
International Studies, 2001. Retirado em 01/01/2003, no World Wide Web: http://www.sussex.ac.uk/Users/
hafa3/scholte.htm.

Silva, A.L.P. & Soares, D.H.P. (2001). A orientação profissional como rito preliminar de passagem: Sua 
importância clínica. Psicologia em Estudo, 6 (2), 115-121.

Soares, D.H.P. (2002). A escolha profissional do jovem ao adulto. São Paulo: Summus.
Tsai, M.-C. (2006). Sociable resources and close relationships: Intimate relatives and friends in Taiwan. Journal 

of Social and Personal Relationships, 23, (1), 151-169.
Vazsonyi, A.T. & Belliston, L.M. (2006). The cultural and developmental significance of parenting processes 

in adolescent anxiety and depression symptoms. Journal of Youth and Adolescence, 35 (4), 491-505.
Wasserstein, S.B. & La Greca, A.M. (1996). Can peer support buffer against behavioral consequences of parental 

discord? Journal of Clinical Child Psychology, 25 (2), 177-182.
Wills, T. A., Walker, C., Mendoza, D. & Ainetter, M. G. (2006). Behavioral and emotional self-control: Relations 

to substance use in samples of middle and high school students. Psychology of Addictive Behaviors, 20 
(3), 265-278.

Wilson, J.D. & MacGillivray, M.S. (1998). Self-Perceived influences of family, friends, and media on adolescent 
clothing choice. Family and Consumer Sciences Research Journal, 26 (4), 425-443.

Recebido em: 27/03/07
1ª Revisão: 04/06/07

Aceite Final: 12/07/07

Sobre os autores
Fábio Nogueira Pereira é mestrando em Psicologia pela UFES e especialista em Orientação Pro-

fissional e de Carreira pela Faculdade Estácio de Sá de Belo Horizonte. Atua em consultório e ministra 
palestra sobre Escolha Profissional e Carreira. É diretor científico do Instituto Milton H. Erickson do 
Espírito Santo e bolsista da FAPES/FUNCITEC.

Agnaldo Garcia é Mestre em Psicologia pela USP e pela PUC de São Paulo e Doutor em Psico-
logia pela USP. Atua como professor do Departamento de Psicologia Social e do Desenvolvimento e 
do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFES, orientando alunos de mestrado e doutorado 
na área de Relacionamento Interpessoal. Ainda é bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq e 
editor da Revista “Interpersona: An International Journal on Personal Relationships”.



Revista Brasileira de Orientação Profissional, 2007, 8 (1), pp. 71 - 86

86          Fábio Nogueira Pereira, Agnaldo Garcia

ANEXO A - QUESTIONÁRIO
(Foram retirados os espaços para as respostas)

Nome: _______________________________________________________________ Idade: __________
Endereço para contato: __________________________________________________________________
Bairro: _________________________________ Cidade/UF: __________________ CEP: ____________
Telefone(s): _______________________ E-mail: _____________________________________________
Sexo: ( ) masculino  ( ) feminino	 Religião: _________________________________________________

Já participou de algum programa de orientação profissional ou fez orientação vocacional? _____  Caso não tenha 
feito orientação vocacional ou participado de um programa de orientação profissional, você gostaria de participar ou fazer 
orientação?  (  ) SIM   (   ) NÃO
1) O que é amizade para você?
2) Liste o nome de seus amigos.
3) Dos acima citados, quais você considera mais próximos?
4) Considerando esses amigos mais próximos, que atividades realizam juntos? Aqui você pode marcar mais de uma ati-
vidade.
(  ) Freqüentam a mesma escola	
(  ) Freqüentam o mesmo curso de línguas
(  ) Praticam atividades físicas ou esportes	
(  ) Viajam
(  ) Vão ao cinema / teatro			 
(  ) Assistem filmes em casa
(  ) Jogam videogames		
( ) Conversam através de programa de mensagem instantânea (MSN Messenger, Google, Yahoo! Messenger, etc.)
(  ) Conversam ao telefone (fixo)		
(  ) Conversam ao telefone (celular) / mandam mensagens SMS pelo celular um para o outro	
(  ) Escutam música	
(  ) Vão ao shopping	
(  ) Assistem a shows	
(  ) Freqüentam boates ou festas em casas de amigos e/ou parentes em comum
(  ) Encontram-se em bares, restaurantes ou lanchonetes
(  ) Trocam e-mails		
(  ) Jogam jogos de tabuleiro (xadrez, dama, gamão, dominó, baralho, etc)
(  ) Freqüentam o mesmo clube	
(  ) Vão à praia	
(  ) Conversam pessoalmente sobre assuntos variados	
(  ) Outros. O quê?
5) Considerando esses amigos mais próximos, há quanto tempo são amigos? Cite cada um deles e o tempo.
6) Considerando esses amigos mais próximos, quantas vezes por semana se encontram offline? E online? Cite cada um 
dos amigos listados na pergunta 3.
7) Considerando esses amigos mais próximos, vocês conversam sobre o futuro profissional de vocês? Com qual deles 
você conversa sobre esse assunto?
8) Você já escolheu uma carreira profissional? Se sim, qual? Se não, qual a área: Biomédicas, Humanas ou Exatas? Você 
tem uma segunda e/ou terceira opção?
9) Caso você já tenha escolhido, quais critérios usou para tomar essa decisão?
10) Considerando esses amigos mais próximos, eles já escolheram uma carreira profissional? Você sabe a escolha de seus 
amigos? Favor citar cada um dos amigos listados na pergunta 3.
11) Você considera importante conversar com seus amigos sobre seu futuro profissional? Se sim, explique por quê?
12) Você influencia a escolha profissional de seus amigos? Como?
13) Você acha que seus amigos influenciam sua escolha profissional? Como?
14) Sua escolha profissional ou o fato de ainda não ter escolhido tem influenciado seus relacionamentos? Como?
15) Qual a profissão de seus pais? Qual o nível de escolaridade deles? Qual curso superior/técnico realizaram?
16) Você conversa com seus pais sobre seu futuro profissional? O que conversam?
17) Na sua opinião, qual (quais) a(s) pessoa(s) mais importante(s) na definição de sua carreira profissional? Por quê?
18) Você gostaria de falar mais alguma coisa sobre sua escolha profissional e seus relacionamentos que não foi perguntado 
acima? Favor utilizar o espaço abaixo.


